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RESUMO SIMPLES 

A identificação da vítima é procedimento importante na investigação de 

homicídios. Com a finalidade de dificultar a elucidação de homicídios, os 

criminosos podem se utilizar de meios para dificultar a identificação e, também, 

ocultar o cadáver. Dentre os meios possíveis, destaca-se aquele popularmente 

conhecido como “micro-ondas”, no qual o corpo é colocado dentro de uma pilha 

de pneus e depois carbonizado. O presente trabalho objetiva relatar um caso 

de identificação em que o corpo foi submetido à carbonização em meio a 

pneus. O IML de Goiânia recebeu restos mortais severamente carbonizados 

com o objetivo a proceder à identificação humana. Dentre os raros fragmentos 

ósseos, foi possível a localização de um fragmento de mandíbula, que continha 

o ramo e a região do corpo correspondente aos molares e pré-molares direitos, 

além de parte das maxilas. A delegacia responsável pela investigação do caso 

encaminhou documentação ortodôntica que suspostamente pertenceria à 

vítima. Apesar da escassez de material do cadáver disponível comparação, a 

análise radiográfica comparativa das documentações do cadáver com aquela 

encaminhada pela delegacia permitiu concluir-se pela identificação negativa. O 

presente caso ilustra que, mesmo quando os elementos de comparação são 

escassos, a identificação odontolegal pode desempenhar um papel importante, 

orientando a investigação, mesmo que seja diante da exclusão de uma vítima 

em potencial (identificação negativa). 
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INTRODUÇÃO 

O processo pericial possui o objetivo primordial de realizar a 

identificação humana, podendo este procedimento técnico científico ser 

realizado pelas áreas odontológica, médica, antropológica e laboratorial 

(FRANÇA, 2013).  

A perícia ainda é considera um desafio para o mundo contemporâneo, 

visto que alguns casos, os corpos encontram-se em estado de difícil 

identificação. A atuação da Antropologia Forense nestes casos, contribui para 

exclusão de suspeitos analisando características e determinantes físicos, como 

estatura, raça, idade, sexo (VANRELL, 2009).  

Ao transcorrer dos tempos o aprimoramento das técnicas de 

identificação foi tornando cada vez mais acurada, propiciando o estudo de 

novas metodologias que favoreçam e otimizem o tempo de trabalho dos peritos 

ocasionando assim, a resolutividade dos casos (SILVA, 2014).  

Assume neste contexto importante papel de atuação a Odontologia 

Legal, especialidade que tem conhecimentos técnicos e científicos precisos, 

confiáveis, de baixo custo de operacionalização favorecendo assim a obtenção 

de dados confiáveis e precisos nos casos periciais de identificação humana 

(INTERPOL, 2014).  

 

OBJETIVO 

           O presente trabalho objetivou relatar um caso de identificação em que o 

corpo foi submetido à carbonização em meio a pneus enfatizando a 

contribuição da Odontologia Legal. 

 

DESENVOLVIMENTO 

           Foi encaminhado ao IML de Goiânia um corpo encontrado próximo às 

margens de um lago, severamente carbonizado com a finalidade de 

identificação humana pelo serviço de Odontologia Legal. 

           Foi apresentado para exames fragmentos de um corpo humano, com 

sexo e idade indeterminados, onde foi possível recuperar somente fragmentos 

de ossos cranianos, dentre os quais se destacavam grande parte do osso 

frontal, fragmentos da mandíbula e das maxilas com os respectivos ossos 

alveolares e alguns dentes extensamente carbonizados. 
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             O método de execução empregado na vítima recebe o nome 

popularizado de “micro-ondas”, que consiste em colocar ao redor do indivíduo, 

vivo ou morto, pneus para posterior utilizar um agente potencializador de 

combustão (querosene, álcool, gasolina) e atear fogo ao corpo. Esse tipo de 

execução tem como principal intenção a total carbonização do corpo e 

impossibilitar a identificação da vítima. 

             A família de uma possível identidade do corpo apresentou uma 

documentação conhecida como “pasta ortodôntica”, contendo radiografias e 

fotografias ante mortem. 

         Tendo em vista os exames encaminhados, o fragmento de mandíbula e 

dentes da região foram radiografados, para exame para posterior confronto – 

PM.  

       Considerando a existência de exames AM e PM compatíveis, procedeu-se 

a comparação dos exames onde foi encontrado o confronto de identificações. 

Um dos achados foi a ausência do dente 46 na radiografia AM, e presença do 

elemento na radiografia PM. 

       Dessa forma, comparando-se as informações odontológicas presentes nos 

exames AM e no exame necroscópico PM foram encontrados pontos de 

divergência inexplicável, tornando possível estabelecer uma identificação 

negativa entra a pessoa desaparecida e o cadáver em questão.   

 

CONCLUSÃO 

       O presente caso ilustra que, mesmo quando os elementos de comparação 

são escassos, a identificação odontolegal pode desempenhar um papel 

importante, orientando a investigação, mesmo que seja diante da exclusão de 

uma vítima em potencial (identificação negativa). 
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